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Políticas públicas para prevenção de riscos de mudanças climáticas são cada vez 
mais urgentes e envolvem programas de educação social. orientar populações sobre 
procedimentos de proteção é uma questão de direitos humanos.  o presente trabalho 
integra projeto multidisciplinar sobre Comunicação de Desastres na América Latina 
com foco em tecnologias da linguagem. Aqui o objetivo é apresentar um estudo 
preliminar que mapeou os termos mais frequentes e relevantes associados aos prin-
cipais tipos de desastres, tomando como referência um corpus de textos jornalísticos 
em português no período 1994-2012. Resultados parciais indicam que um modo 
produtivo de mapear a linguagem dos desastres nos textos pode ser baseado em 
dois níveis de redes – léxico-semânticas e discursivas. Esse método permite identificar 
o repertório lexical típico das trocas sócio-comunicativas em cada tipo de desastre 
e, numa etapa posterior, gerar modelos de comunicação de desastres. 
Palavras-chave: Educação social. Comunicação de desastres. Tecnologias da 
linguagem.
ABSTRACT
Public policies to prevent climate change risks are increasingly urgent and involve 
social education programs. To provide social information on protection proce-
dures is a matter of human rights. This work is part of a multidisciplinary project 
on Communication Disasters in Latin America focusing language technologies. 
Here the goal is to present a preliminary study that mapped the most frequent 
and relevant terms associated with the main types of disasters, taking a corpus of 
journalistic texts in Portuguese (1994-2012) as reference. Partial results indicate 
that a productive way  to map the language of disasters in texts can be based on 
two network levels - lexical-semantic and discursive networks. This method allows 
to identify the typical lexical repertoire of social and communicative exchanges in 
each type of disaster, and a step later, generate disaster communication models.
Keywords: Social education. Disaster communication. Language technologies.
RESUMEn
Políticas públicas para prevenir riesgos del cambio climático son cada vez más 
urgentes y involucran a los programas de educación social. Guiar a las personas 
en procedimientos de protección es una cuestión de derechos humanos. Este 
trabajo es parte de un proyecto multidisciplinar sobre Comunicación de Desastres 
en América Latina con un enfoque en tecnologías del lenguaje. Aquí el objetivo 
es presentar un estudio preliminar que identifica los términos más frecuentes y 
relevantes asociados con los principales tipos de desastres, con referencia a un 
corpus de textos periodísticos en Portugués en el periodo 1994-2012. Los resultados 
parciales indican que una forma productiva para mapear el lenguaje de desastres 
en textos se puede basar en dos niveles de redes - léxico-semánticas y discursivas. 
Este método puede identificar el típico repertorio léxico de los intercambios sociales 
y comunicativos en cada tipo de desastre y, en una etapa posterior, podrá generar 
modelos de comunicación de desastres.
Palabras clave: Educación social. Comunicación de desastres. Tecnologías del 
lenguaje.
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1. Educação social para a comunicação de 
desastres
Esta pesquisa integra um projeto multidisciplinar 
que mobiliza as áreas da Comunicação, Educação 
e Linguística para abordar redes de comunicação 
sobre desastres naturais em português (STEINBERGER, 
2010). Tais redes servem como referência para criar 
programas de educação voltados à prevenção de 
desastres naturais e catástrofes que podem ser in-
corporados não só à vida adulta, mas também ao 
segmento infantil e às atividades escolares (MENDES, 
1977). Um estudo de aplicativos sobre desastres em 
dispositivos móveis voltado às crianças brasileiras mos-
trou que o conceito de educação social inexiste por 
ora na Comunicação de Desastres em língua portu-
guesa por celulares, confundindo-se informação de 
utilidade pública com jogos recreativos sem funda-
mento educacional (STEINBERGER e SILVA, 2015).
Os desastres naturais podem ser tratados como 
objetos interdisciplinares, já que interessam a dife-
rentes campos de saber sob ângulos bem diversos 
(MOLINA, 2012). Em aulas que tratam desastres como 
tema de pesquisa é possível abordá-los em perspec-
tiva técnica ou social. Por exemplo, um grupo de 
pesquisa da Universidade Federal de Santa Catarina 
(Centro Universitário de Estudos e Pesquisas sobre De-
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sastres - CEPED) publicou em 2011 o Atlas Brasileiro de 
Desastres Naturais ocorridos no período 1991 a 2010 
(doravante A.B.D.N.) 1. O A.B.D.N. dedicou um vol-
ume para cada estado do País e trouxe conteúdos 
técnicos e demográficos sobre as regiões mapeadas. 
No entanto, a grande quantidade de informação foi 
elaborada e armazenada como obra de referência 
técnica. Destina-se a estudiosos de desastres naturais, 
sobretudo geógrafos, geólogos, entre outros profissio-
nais. O mesmo tema dos desastres igualmente pode 
ser abordado sob a perspectiva social da educação 
e dar destaque aos meios e recursos disponíveis para 
a comunicação social de desastres. Um trabalho que 
privilegia a educação e a acessibilidade popular às 
orientações e procedimentos em casos de emergên-
cia devido a desastres não é uma obra técnica. Seu 
escopo é educacional e comunicativo, ainda que 
aborde também assunto do domínio geográfico.
O estudo da linguagem e da comunicação de 
desastres naturais preocupa-se com a educação e 
prevenção social. Seu objeto são modelos de trocas 
sócio-comunicativas e a linguagem típica das situa-
ções emergenciais. Avalia ainda opções mais efica-
zes de transmissão de informação, por exemplo, em 
contextos interativos. Neste trabalho, portanto, o ma-
peamento informacional de referência para prevenir 
1 Foi publicada em 2013 uma 2.edição revista e ampliada, 
agora em parceria com a Secretaria Nacional de Defesa Civil 
(SEDEC), atualizando os dados de 2011 e 2012 e incorporando 
novas metodologias para melhor descrição dos eventos. 
Segundo o coordenador do CEDEC, Prof.Dr.Antonio Edésio 
Jungles, os dados usados na primeira edição foram totalmente 
aproveitados, permitindo gerar informações em séries históricas. 
Segundo o Secretario Nacional de Defesa Civil, Humberto 
Viana, a partir de 2013, os registros dos desastres passaram a 
ser online, gerando bancos de dados em tempo real..(Texto de 
Apresentação da 2.edição).    
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situações traumáticas devido a desastres naturais é 
pensado com vistas ao atendimento de modo fácil 
e acessível às consultas sociais feitas por um público 
leigo. A simplicidade do conteúdo a ser disponibili-
zado, contudo, não significa que sua produção não 
seja complexa e trabalhosa.
Como selecionar os termos e expressões mais 
adequados para garantir a informação necessária 
de modo eficaz para as populações sujeitas a risco? 
Nosso objetivo é investigar tecnologias da linguagem 
que permitam responder esta questão. Para isso, foi 
realizada uma investigação sobre a linguagem dos 
desastres com base em um corpus de textos jornalísti-
cos. Após breve revisão da literatura sobre comuni-
cação de desastres (seção 2) e sobre o impacto da 
percepção social sobre o modo como os desastres 
são categorizados (seção 3), introduzimos a pesqui-
sa de tecnologias da linguagem e propusemos um 
método para extrair descritores da informação que 
possam ser usados em um banco de dados sobre 
desastres. Trata-se de descritores que permitam recu-
perar não só informações relativas ao evento (redes 
léxico-semânticas na seção 4), mas também relati-
vas aos atores sociais envolvidos (redes discursivas na 
seção 5). Criam-se assim as condições para que uma 
aplicação em bancos de dados incorpore informação 
não apenas de relevância técnica, mas também de 
relevância social2 acerca dos desastres.
2 O conceito de relevância é usado aqui como um termo técnico 
da Linguística, tal como definido por Paul Grice em seu artigo 
clássico “Logic and Conversation”, em que introduziu a noção 
de ”contrato cooperativo”, segundo o qual a comunicação 
eficaz depende de que os interlocutores respeitem as Máximas 
de Quantidade, Qualidade, Relevância e Clareza.
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2 .Contextualização e áreas de estudo afins
 A pesquisa interdisciplinar da comunicação de 
riscos – em especial da comunicação de desastres – é 
motivada não só pela percepção da importância da 
informação como meio de salvar vidas, mas também 
pelo entendimento de que a criação de uma rede 
de informação eficaz nessas situações é um problema 
complexo. A rede precisa viabilizar a coordenação 
simultânea de múltiplas ações como, por exemplo, 
mobilizar equipes de resgate, prover infraestrutura 
para primeiros socorros, garantir profissionais para o 
atendimento médico de urgência e apoio psicológico. 
Além dessas, devem ser destacadas: buscar o com-
prometimento de entidades assistenciais com o recru-
tamento de voluntariado, providenciar meios para a 
distribuição de água e alimentos e para a organiza-
ção de abrigos e alojamentos; disponibilizar recursos 
de medicina legal e serviços funerários, consultar ges-
tores públicos responsáveis por planos de assistência 
emergencial, bem como estudiosos capazes de emitir 
laudos técnicos sobre controle de riscos e lidar com 
seguradoras, não esquecendo a avaliação de perdas 
e danos, mobilizar assistência jurídica para as vítimas, 
entre outros. O modo de distribuir a informação afeta 
os diferentes grupos de atores envolvidos no evento, 
e abarca uma diversidade de problemas que não 
cabem em uma única área de pesquisa.
Um breve olhar sobre a vasta literatura científica 
que aborda o assunto permite constatar que a maio-
ria dos trabalhos sobre comunicação de desastres 
em língua portuguesa vem da Psicologia, buscando 
explicar a diferença de comportamentos humanos 
em situações-limite, personalidades mais propensas 
às situações de risco, comportamentos fóbicos e dis-
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túrbios de comportamento após acidentes, terapias 
de recuperação pós-traumática, análise de respostas 
diferenciadas de indivíduos em situações de estresse, 
exploração de tais respostas por gênero, por idade 
e até por região de origem, entre outros. Exemplos 
desses trabalhos são encontrados em Souza (2011), 
Coelho (2007) e Landau e Saul (2002).
Um segundo grupo de trabalhos explora as di-
mensões econômica e política da comunicação 
de desastres com base em análises de relatórios 
de gestão pública e organizações governamentais, 
como, por exemplo, Cunha (2007) e Nascimento 
(2010). O Brasil está ainda em fase de definição de 
seus marcos regulatórios e, portanto, a literatura na 
área jurídica é muito escassa – contrariamente aos 
EUA, onde a ação de seguradoras e a classificação 
de laudos jurídicos envolvem grandes processos e 
quantias indenizatórias.
Um terceiro grupo aborda a comunicação de 
desastres do ponto de vista sociológico e antropológi-
co, caracterizando o comportamento de multidões, 
o “efeito manada” e as reações coletivas, buscando 
explicar diferenças no impacto dos desastres sobre 
culturas e grupos sociais distintos (FERREIRA, 2009). 
A Psicologia Social participa desse grupo de trabal-
hos e desenvolve o conceito de “cognição social” 
que é apropriado pela Linguística  para analisar 
condições de produção das representações sociais 
(VAN DIJK,1990).
Um quarto grupo dedica-se a pesquisas na área 
específica da Comunicação, apresentando uma di-
visão entre dois grandes subgrupos. O primeiro define-
se sob a denominação da subárea “comunicação de 
crise”. São trabalhos direcionados às Relações Públi-
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cas e ao mundo empresarial que exploram conceitos 
e estratégias para prevenir ou neutralizar crises que 
ameaçam a imagem corporativa (FORNI, 2003). Con-
siderando que o termo “crise” nesse contexto refere-
se a uma “crise de imagem”, tais trabalhos não se 
identificam com o contexto de perturbação social 
tipicamente vinculado à comunicação de desastres. 
O segundo subgrupo define-se pelo tipo de problema 
pesquisado, voltado à especificidade de um “modo 
midiático” de construir a representação do desastre 
ou conflito estudado. Em uma incursão na base de 
textos apresentados na Intercom (Sociedade Brasileira 
de Estudos Interdisciplinares), que promove o maior 
evento brasileiro na área da comunicação em termos 
de número de pesquisadores participantes, até 2013 
não foram localizados artigos científicos investigando 
soluções tecnológicas associadas à comunicação de 
desastres, embora um grande número de trabalhos 
investigue o impacto das redes sociais e das novas 
tecnologias sobre o processo de produção jornalística 
e sobre a difusão social de informação.
É nesse nicho que trabalhos de tecnologias da 
linguagem aplicadas à educação social começam a 
ingressar. A internet possibilitou acesso social gener-
alizado à informação e as comunicações móveis via-
bilizaram esse ingresso em qualquer tempo e lugar. 
Estudos sobre a influência das redes de comunica-
ção sobre a percepção de risco que tratavam da 
formação de juízos individuais passaram a abranger 
modelagens da percepção social de risco (MAROTTI 
e STEINBERGER, 2011). Pesquisas acerca dos proces-
sos de disseminação de crenças e de assimilação de 
inovações também inspiraram modelagens e simula-
ções computacionais voltadas ao reconhecimento 
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de padrões e à predição de comportamentos (ROG-
ERS, 2003)3. 
3. Percepção social sobre desastres e sistemas 
de categorização
Sistemas de categorização são modos de dis-
tribuir a informação em grupos (ROSCH e MERVIS, 
1975). No domínio de conhecimento estudado aqui, 
os desastres podem ser divididos em duas categorias 
genéricas: desastres naturais (ex. Terremoto no Haiti 
em 2010) e desastres tecnológicos (ex. acidente nu-
clear de Chernobyl). Os desastres naturais, por sua 
vez, podem ser classificados em geofísicos, meteo-
rológicos, hidrológicos, climatológicos ou biológicos 
(EM-DAT, 2012)4. O modo linguístico de categorizar 
eventos pode ter origem técnica ou social. Por exem-
3 Atualmente, estudos de marketing  v i ral  baseiam-se em 
estat ís t icas sof i s t icadas para calcular  preferências de 
consumidores e prever sinergias entre mercados. No campo 
político, as pesquisas de opinião e o mapeamento dos públicos 
também passaram a adotar uma espécie de engenharia do 
voto. Todo esse histórico de pesquisas parece apontar hoje para 
tendência de aproximação entre o formalismo das chamadas 
ciências exatas e o empirismo das ciências sociais e humanas.
4 “In 1988, the Centre for Research on the Epidemiology of 
Disasters (CRED) launched the Emergency Events Database 
(EM-DAT). EM-DAT was created with the initial support of the 
World Health Organisation (WHO) and the Belgian Government.
The main objective of the database is to serve the purposes 
of humanitarian action at national and international levels. 
The initiative aims to rationalise decision making for disaster 
p reparedness ,  a s  we l l  a s  p rov ide  an  ob ject i ve  base 
for vulnerability assessment and priority setting.EM-DAT contains 
essential core data on the occurrence and effects of over 22,000 
mass disasters in the world from 1900 to the present day. The 
database is compiled from various sources, including UN 
agencies, non-governmental organisations, insurance companies, 
research institutes and press agencies.” Site do EM-DAT disponível 
em http://www.emdat.be/about . Acesso em 12 janeiro 2010.
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plo: termos como “tufão”, “vendaval”, “ciclone” ou 
“furacão” são considerados equivalentes ou sinônimos 
do ponto de vista do uso social, mas não do ponto 
de vista técnico. O mesmo ocorre com “enchentes”, 
“enxurradas”, “inundações” e “alagamentos”.5
A expressão “desastre natural” é geralmente as-
sociada a eventos como tsunamis, terremotos, erup-
ções vulcânicas, furacões e ciclones, mas também 
contempla fenômenos como deslizamentos, subsi-
dências, inundações e erosões que podem ocorrer 
naturalmente ou serem induzidos por ação humana. 
A escolha dos termos para nomear tais fenômenos 
não é trivial quando se busca descritores para criar 
um banco de dados. Nessa linha de investigação 
lexical, Steinberger (2010, 2012) fez um estudo preli-
minar comparando a dinâmica do emprego dos ter-
mos “desastres naturais” e “catástrofes naturais” em 
textos jornalísticos da Folha de S. Paulo. Até 1998 os 
dois termos se equivaliam, mas a partir dessa data 
aproximada o termo “desastre” prevaleceu e “catás-
trofe” declinou. A autora propõe a hipótese de que 
a escolha social de um termo “típico” ocorreu num 
período em que não só os desastres aumentaram, 
mas também a percepção social sobre eles.
5 Em 2012 foi proposta a Classificação e Codificação Brasileira 
de Desastres (COBRADE), e as inundações bruscas passaram 
a ser chamadas de enxurradas. Entretanto, como salientam 
os autores do Atlas, a expressão flash flood em língua inglesa 
corresponde em português a vários sinônimos, tais como 
inundação relâmpago, inundação ou enchente repentina. Os 
autores reconhecem a complexidade deste problema linguístico 
e mencionam explicações que tentam vincular o uso destas 
expressões a localidades ou a domínios de conhecimento 
específicos. Concluem que “as definições ainda precisam 
amadurecer até que se chegue a uma consonância”. (A.B.D.N. 
vol.São Paulo p.39). 
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O termo “desastre” é definido pela ONU como 
ocorrência de
[...] graves perturbações do funcionamento de uma 
comunidade ou de uma sociedade envolvendo per-
das humanas, materiais, econômicas ou ambientais 
de grande extensão, cujos impactos excedem a ca-
pacidade da comunidade ou da sociedade afetada 
de arcar com seus próprios recursos. (Fonte: http://
www.unisdr.org/we)
A Defesa Civil Nacional entende que desastre 
é o “resultado de eventos adversos, naturais ou pro-
vocados pelo homem, sobre um ecossistema (vul-
nerável) causando danos humanos, materiais e/ou 
ambientais e consequentes prejuízos econômicos e 
sociais”. (CASTRO, 1998:4). A diferença entre tais per-
cepções é a indicação dos possíveis agentes respon-
sáveis. No espaço da América Latina essa diferença 
é significativa, considerando que a percepção social 
sobre desastres sofreu o impacto de eventos como 
o terremoto do Haiti e os mais recentes do Chile e 
Equador, além de outros desastres no Brasil, como o 
alagamento da Região Serrana (RJ), os deslizamentos 
no vale do Itajaí (SC), a ruptura da barragem de Ma-
riana (MG). Desastres vividos por cada região ou país 
criam geram percepções regionais diferenciadas, mas 
ainda assim os desastres naturais na América Latina 
são classificados em uma tipologia fechada: a) ci-
clones, furacões, tufões, tornados; b) deslizamentos de 
terra; c) incêndios florestais; d) erupções vulcânicas; 
e) inundações; f) abalos sísmicos; g) tempestades de 
areia, gelo, granizo e raios. Os países com desastres 
considerados mais intensos são Chile, Peru, Venezuela, 
e Equador (TOMINAGA; SANTORO; AMARAL, 2009). No 
Brasil a maior frequência dá-se nas categorias “desl-
C&S – São Bernardo do Campo, v. 38, n. 2, p. 73-102, maio/ago. 201684
Margarethe Born SteinBerger-eliaS 
ariana Moura da Silva 
izamento” e “inundação”, com número significativo 
de vítimas. 
A perspectiva deste trabalho é que a frequência 
e o impacto dos desastres influenciam sua percep-
ção social e que esta pode diferenciar-se por região. 
Uma pesquisa inicial revelou que os bancos de da-
dos brasileiros sobre desastres naturais permitem ex-
trair informações apenas sobre um tipo de desastres 
(furacões, terremotos etc.) e em áreas geográficas 
previamente delimitadas. A relação dual entre essas 
macrocategorias (tipo de desastre; área geográfica) 
não leva em conta indicadores de impacto social. O 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) possui 
um banco de dados para a gestão de desastres nat-
urais que abarca três estados da região sul do Brasil. 
Tais informações foram coletadas diariamente a partir 
de 33 periódicos online durante o período de janeiro 
de 2007 a fevereiro de 2010, utilizando-se três crité-
rios de classificação de desastres: intensidade alta, 
média e baixa6, considerando sobretudo o grau dos 
danos materiais, classificados segundo a categoria 
dos mais “superáveis” até os menos “superáveis”. Isso 
ocorreu num cenário em que o avanço tecnológico 
vem contribuindo para a criação de equipamentos 
cada vez mais sofisticados de monitoramento, con-
trole e medição de desastres.
6 Intensidade baixa: Causou danos e prejuízos que podem ser 
superáveis pelas comunidades afetadas. A Defesa Civil classifica 
como desastres de nível I e II. Intensidade média: Causou danos 
e prejuízos significativos, fazendo com que o município decrete 
situação de emergência. A Defesa Civil classifica como desastre 
de nível III. Intensidade alta: Causou danos e prejuízos muito 
significativos que ultrapassam a capacidade de superação do 
município, fazendo com que decrete estado de calamidade 
pública. A Defesa Civil classifica como desastre de nível IV.
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No campo da comunicação, recursos automáti-
cos para desencadear avisos de alerta e organizar 
ações de prevenção e socorro têm papel importante, 
desde que sejam baseados em sistemas que recuper-
am, agrupam e analisam informações pós-desastres 
para enriquecer o conhecimento sobre comporta-
mentos e protocolos mais adequados aplicáveis em 
futuras situações de risco. Tais referências podem ser 
reunidas em bancos de dados acessíveis às organiza-
ções e entidades encarregadas do planejamento de 
ações de socorro. No âmbito da América Latina, tra-
balhos utilizando a web comprovaram a importância 
de tecnologias da linguagem – por exemplo, a min-
eração dos dados para criar sistemas de prevenção 
de acidentes (YANG; WATADA, 2008).
A análise das informações também requer tec-
nologias específicas para distinguir e classificar a in-
formação que pode ter relevância social e/ou téc-
nica. Ainda não existe um software que seja capaz 
de fazer tal distinção. Por exemplo, o uso do atributo 
“devastador” em um texto de jornal para qualificar 
um desastre pode ser uma informação de relevância 
social, mas não técnica.  A distinção automática en-
tre informações de relevância social e de relevância 
técnica teria, por exemplo, que classificar o enuncia-
do “un devastador terremoto” / “padece y genera 
consecuencias por la erupción de un volcán” (colhido 
em matéria intitulada “Erupção vulcânica no Chile” 
do jornal La Nación, de 2011) como de relevância 
apenas social.  Esse mesmo classificador automático, 
na mesma matéria, ao encontrar o enunciado  “El 
más fuerte se dio el 22 de mayo de 1960” / “en el sur 
del país” / “midió 9,5 grados en la Escala de Richter” 
teria que distinguir sua relevância técnica, por espe-
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cificar data, intensidade e localização geográfica do 
evento (sul do país) (SILVA, 2014).
4. Redes léxico-semânticas para um banco 
de dados sobre desastres
 O objetivo principal de um banco de dados so-
bre desastres é servir aos propósitos das ações huma-
nitárias em nível nacional ou internacional, fornecen-
do base objetiva para avaliação de vulnerabilidades, 
definição de prioridades, enfim, ajudando na tomada 
de decisões na prevenção ou mitigação de desastres. 
A apuração de dados pode fornecer informações 
valiosas aos governos e às agências humanitárias. 
No entanto, a falta de consenso sobre as melhores 
práticas de coleta de material, assim como a com-
plexidade de um recolhimento confiável diante da 
variabilidade das percepções sobre os eventos são 
fatores que dificultam a tarefa. 
A proposta deste trabalho é que se leve em con-
ta subsídios relativos à relevância social na criação 
de um banco de dados sobre desastres. Para isso, é 
essencial que a reunião das informações respeite a 
linguagem utilizada pelos atores envolvidos nos even-
tos, razão pela qual torna-se necessário, portanto, que 
sejam adotados métodos de Processamento de Lin-
guagem Natural (PLN). Chama-se “processamento” 
porque se desenvolve com ajuda de recursos de auto-
mação como programas de computador. A expressão 
“línguas naturais” deve-se ao fato de que o objeto 
estudado é a língua viva, tal como falada ou escrita 
por cada um dos segmentos sociais envolvidos nas 
redes de comunicação dos desastres. Assim, na es-
colha do corpus, o conjunto de textos ou enunciados 
tomados como referência pode ser selecionado em 
registros institucionais (por exemplo, vinculados à área 
da administração governamental), em registros cientí-
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ficos (como os vinculados a textos científicos voltados 
a especialistas), em registros de divulgação científica 
(entre outros, aqueles vinculados à disseminação de 
informação de utilidade pública para prevenção de 
desastres), somente para citar alguns. 
Esta pesquisa baseou-se em um corpus de relatos 
jornalísticos sobre desastres. Seguindo os critérios pro-
postos por Berber-Sardinha (2004), foi colhido no portal 
do jornal Folha de S. Paulo um total de 28.048 textos 
publicados no período de janeiro/1994 a maio/2012. 
Nem todos se referem a desastres naturais, já que mui-
tas ocorrências são casos de ambiguidade ou polisse-
mia. Por exemplo, numa busca no portal pelos termos 
“erosão Brasil”, o texto selecionado foi “Debate sobre 
remédios mais baratos se espalha”, acerca de uma 
“erosão” nos preços dos medicamentos. Devido ao 
número significativo dessas ocorrências, optou-se por, 
ao invés de extrair do corpus os termos mais frequen-
tes e relevantes, criar a priori um repertório de termos 
de busca baseado em duas listas – a dos países da 
América Latina e a dos tipos de desastres classifica-
dos por categoria7. Com isso, em vez de extrair auto-
maticamente o vocabulário específico dos tipos de 
desastres ocorridos em cada país latino-americano, 
criou-se uma lista hipotética do que seria um glossário 
típico como referência para uma nova idéia: a de 
gerar automaticamente as categorias de nomeação 
de metadados (descritores) e compor um banco de 
dados sobre desastres naturais.
7 Foram adotadas quatro categorias de desastres naturais 
tomadas ao EM-DAT (2012): climatológico (ex. geada), geofísico 
(ex. terremoto), hidrológico (ex. chuva), meteorológico (ex. 
ciclone). Foi excluída a categoria de desastres biológicos (ex. 
pandemias) por ter definição semântica mais associada ao 
domínio Medicina e Saúde e só indiretamente ao domínio das 
mudanças climáticas.
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Coletou-se uma amostra do vocabulário típico 
em língua portuguesa dos desastres naturais e foram 
propostas categorias de indicadores léxico-semânticos 
capazes de diferenciar e organizar essa terminologia 
quanto à sua distribuição no domínio semântico em 
estudo. Em seguida avaliou-se diferentes ferramentas 
de software capazes de tratar corpora linguísticos e 
descrever as informações com base em parâmetros 
de frequência e probabilidade. A aplicação das fer-
ramentas permitiu não só a geração de redes léxico-
semânticas típicas do domínio dos desastres naturais, 
como também a sua visualização.
A rede léxico-semântica a seguir é exemplo do 
tipo de resultado obtido após o cruzamento de três 
listas: a) itens lexicais indicando tipo de desastre; b) 
itens lexicais indicando país da América Latina; c) 
itens lexicais associados por proximidade no texto 
aos itens tomados como pivô nas listas a e b. Foram 
medidas distâncias entre palavras que ocorriam à 
direita e à esquerda do termo recebido como pivô, 
considerando um princípio de linearidade (STEINBER-
GER, 1979) que permitiu atribuir pesos diferentes aos 
termos vinculados ao mesmo desastre.8 A Figura 1 
abaixo representa a rede lexical que tomou o termo 
“chuva” como pivô. 
8 Levantamento de termos vizinhos à esquerda e à direita 
considerando-se neste trabalho apenas os nomes substantivos 
(identificados pela raiz morfológica, permitindo sintetizar 
“chuva”, “chuvas”, “chuvarada”, “chuvisco” etc.) e o máximo 
de 12 posições; a mensuração leva em conta a razão entre o 
número total de posições de combinação possíveis e o número 
efetivamente ocorrido no texto.  Por exemplo, tomando o termo 
“terremoto” como pivô, verificamos que o termo “magnitude” 
aparece 11 vezes no corpus em posição D1, isto é, na posição 
de primeiro nome substantivo à direita do pivô. Essa cadeia 
poderia, por exemplo, permitir a geração automática do 
protocolo “terremoto de magnitude x na escala Richter”.
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A análise dos textos do corpus é capaz de iden-
tificar os termos mais comumente utilizados em as-
sociação a cada tipo de desastre (termos-pivô). Em 
camadas sucessivas de detecção, pode também re-
conhecer os termos mais frequentemente associados 
aos primeiros (termos “amigos” dos termos-pivô) e assim 
subsequentemente (termos “amigos dos amigos” dos 
termos-pivô). Geram-se desse modo redes compostas 
pelos vocábulos mais usados e seus correlatos para 
cada tipo de desastre (redes léxico-semânticas). Pode-
se obter, assim, um vocabulário típico para desastres 
de cada tipo, como, por exemplo, “terremoto” (geofísi-
co), “seca” (climatológico), “furacão” (meteorológi-
co) ou “chuva” (hidrológico). Por exemplo, a palavra 
“chuva” possui no corpus estudado 33.288 ligações 
consigo mesma, 6.336 ligações com “vento”, 5.400 liga-
ções com “seca” e 5.208 ligações com “enchente”. 
Os laços mais espessos são os vínculos mais frequentes.
Pode-se definir redes léxico-semânticas como 
aquelas redes cujos nós são itens lexicais (vocábu-
los) e os laços que se estabelecem entre esses nós 
são baseados em relações de afinidade semântica, 
isto é, de semelhança de significado. Por exemplo, 
expressões como “inundação”, “enchente” e “alaga-
mento” podem funcionar como sinônimos em alguns 
contextos e aparecer na mesma rede quando prev-
alece o ponto de vista da relevância social. Por outro 
lado, se prevalecer o ponto de vista da relevância 
técnica “inundação” refere-se, então, a “aumento 
significativo do nível de água em um córrego extrava-
sando seu leito”, enquanto “enchente” alude a “rá-
pidas inundações que podem ocorrer em qualquer 
lugar devido a chuvas intensas”. Já “alagamento” faz 
menção a “extravasamento de águas devido a dre-
nagem deficiente”. As redes léxico-semânticas tam-
bém podem envolver vocábulos ou expressões (itens 
C&S – São Bernardo do Campo, v. 38, n. 2, p. 73-102, maio/ago. 2016 91
Educação E tEcnologias da linguagEm para a comunicação dE dEsastrEs
lexicais) com afinidades semânticas menos próximas, 
em contextos onde uma expressão não pode tipi-
camente substituir a outra. Nesse caso, elas podem 
apenas participar potencialmente do mesmo campo 
semântico, como no caso das duplas “enchente” e 
“tragédia”, ou “enchente” e “socorro”.
Optou-se por trabalhar com grupos semânticos 
filtrados a partir dos quatro tipos de desastres já cita-
dos, sendo que eles têm subgrupos e sub-subgrupos 
envolvendo mais de 30 tipos de desastres naturais. 
Para a criação de redes léxico-semânticas, assumiu-se 
o princípio estatístico de que palavras similares ten-
dem a ocorrer em contextos similares (STEINBERGER; 
OKUYAMA, 2011). Isso significa que para cada ter-
mo-pivô a pergunta que se pode fazer é sobre quais 
termos serão provavelmente seus “amigos”, isto é, 
quais termos terão maior probabilidade de ocorrer no 
mesmo contexto a cada vez que o pivô ocorra. Por 
exemplo, num texto sobre terremoto há expectativa 
de que a probabilidade de ocorrerem expressões 
como “escala Richter” ou “tremor de terra” seja alta. 
Então o cálculo da relevância social de um ter-
mo resultará da razão entre uma medida de proba-
bilidade estatística situando o termo numa rede de 
afinidade social (registro) e uma medida de proba-
bilidade linguística posicionando o termo em rede 
de afinidade semântica (domínio). O problema de 
pesquisa numa modelagem é a definição desse al-
goritmo considerando a possibilidade de construir 
redes léxico-semânticas de modo semiautomático a 
partir dos termos usados. E a proposta metodológica 
do trabalho é a de que a informação socialmente rel-
evante pode ser reconhecida a partir do cruzamento 
de dois parâmetros de ordenação de recursos: a) 
recursos semânticos e estatísticos; b) recursos aplica-
dos à dimensão do texto (linearidade) e à dimensão 
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do usuário. Entende-se por “dimensão do usuário” a 
participação social (coletiva) na seleção lexical e nos 
processos semânticos que escolhem o nome das cat-
egorias e qual categoria aplicar em cada situação, 
assim como os valores que a elas se atribuem9. 
No grupo semântico em torno do pivô “chuva” 
(ver Figura 2 abaixo) todos os termos, além do próprio 
vocábulo “chuva” (3214 vezes no corpus), são vincu-
lados à rede não só por meio de uma conexão direta 
com o termo pivô, mas de conexões indiretas. A vin-
culação entre os termos do grupo uns com os outros 
gera aumento da força ou peso de todos os nós da 
rede.  Por exemplo, os termos menos conectados são 
“hidrologia”, “orvalho” e “transbordamento”. No en-
tanto, como estão conectados com o nó de maior 
centralidade (“chuva”), eles estão a dois passos de 
todos os demais nós com os quais a palavra “chuva” 
está vinculada. Os termos “chuvaral” e “chuvona” 
não aparecem na rede porque foram absorvidos na 
síntese morfológica (lemmatização). Os demais são: 
“tempestade”, “enchente”, “nuvem”, “umidade”, 
“calor”, “estiagem”, “frio”, “temporal”, “aquecimen-
to”, “granizo”, “massa”, “geada”, “resfriamento”, 
“gelo”, “escoamento”, “ventania”, “neblina”, “ne-
vasca”, “névoa”, “geleiro”, “alagamento”, “lama”, 
“chuvisco”. Do conjunto total de conexões possíveis 
entre todos só uma fração se realiza, o que permitirá 
calcular o grau de coesão da rede.
9 Com fundamento teórico na hipótese relativista clássica de 
Edward Sapir e seu discípulo Benjamin Lee Whorf  que, nos 
EUA dos anos 30, postularam que a linguagem é um sistema 
complexo de categorização da experiência, influindo na 
percepção social e cultural dos eventos. Nesta perspectiva, 
pode-se considerar que a seleção dos nomes dos desastres e 
das redes de nomes que a eles se associa (palavras “amigas”, 
palavras “amigas das amigas” etc.) vincula-se a um trabalho 
social e culturalmente compartilhado.
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A participação social na rede evidencia-se não 
só por meio da seleção dos termos que irão repre-
sentar o domínio lexical dos desastres hidrológicos, 
mas também das relações que eles mantêm entre si, 
vis-à-vis todas as possibilidades geodésicas. Assim, é 
possível dizer que um domínio semântico dos desastres 
pode ser definido como um espaço de rede. 
5. Redes discursivas: relação entre atores, 
ações e eventos
Esta seção avalia o estado atual da pesqui-
sa e algumas das principais decisões teóricas e 
metodológicas assumidas quanto aos tipos de filtra-
gem a que podem ser submetidos os relatos jornalísti-
cos que integram o corpus. Vimos que a filtragem 
por região geográfica, por exemplo, interfere na rede 
léxico-semântica que resultará após o processamento. 
A aplicação de cada filtro é, portanto, decisiva para 
a detecção adequada dos termos de referência em 
cada segmento que participa da rede discursiva.
O conceito de redes discursivas aplicado à Co-
municação de Desastres foi proposto em trabalhos 
anteriores (STEINBERGER, 2010; 2012). A identificação 
dos atores envolvidos em cada cenário de desastre 
abre para a possibilidade de avaliar qual o seu peso 
em relação aos demais e quais ações ele é capaz de 
desempenhar em determinado evento. No Brasil os 
atores que mais influenciam os comportamentos em 
situações emergenciais estão vinculados à rede de 
vizinhos, parentes e amigos. A questão da identidade 
desses sujeitos que integram as redes de apoio social 
em situações de desastres foi objeto de uma disser-
tação de Mestrado que comparou redes de comuni-
cação durante o Furacão Katrina (Estados Unidos) e 
o período crítico de chuvas e deslizamentos em Santa 
Catarina (Brasil) (Lacerda, 2012). O estudo sugeriu que 
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a composição das redes pode ser influenciada por 
aspectos culturais. Nos Estados Unidos a rede de co-
municação emergencial trouxe conexões mais signifi-
cativas com entidades e instituições governamentais, 
enquanto no Brasil prevaleceram as vinculações com 
membros da rede afetivo-familiar. Evidenciou-se que o 
cidadão catarinense recorreu menos às autoridades, 
fossem elas vinculadas ao governo municipal, estadual 
ou federal.  Na cultura local, portanto, a percepção 
social sobre a expectativa de socorro imediato pro-
jetou-se predominantemente na rede afetivo-familiar. 
Cabe aqui retomar a questão inicial que mo-
tivou esta pesquisa. Como selecionar os termos e 
expressões mais adequados para garantir de modo 
eficaz a informação necessária para as populações 
sujeitas a risco? Foi indicado aqui um método para 
buscar descritores de um banco de dados sobre de-
sastres que armazene e permita recuperar informação 
com relevância social. As redes léxico-semânticas, 
contudo, não são suficientes para completar todas as 
conexões necessárias à comunicação em situações 
emergenciais. Um segundo nível de processamento 
do corpus em língua natural será necessário para, 
seguindo os mesmos procedimentos metodológicos, 
extrair os atores envolvidos nos cenários de desastres 
e suas interações possíveis. A identificação de uma 
tipologia de atores, assim como foi feito com tipologia 
de desastres, será o primeiro passo para desencadear 
a criação de redes discursivas em que cada ator será 
um nó em uma rede que se projeta sobre a primeira 
já construída em nível léxico-semântico. A nova rede 
irá mapear nós que representam os atores envolvidos 
na situação de desastre e suas relações, contrapondo 
as relações possíveis em cada situação e aquelas 
efetivamente realizadas.
C&S – São Bernardo do Campo, v. 38, n. 2, p. 73-102, maio/ago. 201696
Margarethe Born SteinBerger-eliaS 
ariana Moura da Silva 
Nesse segundo nível, a extração de redes discur-
sivas prossegue com base em um corpus de textos 
jornalísticos brasileiros sobre desastres naturais – per-
mitindo captar não só a informação técnica, mas as 
vozes dos vários segmentos que participam dos even-
tos. As notícias trazem entrevistas e depoimentos sobre 
as vítimas que foram atingidas, os técnicos que aval-
iam danos e perdas, as autoridades governamentais 
e as entidades assistenciais que oferecem socorro. O 
discurso regula quais possibilidades de conexão po-
dem existir na rede e, portanto, quais modelos de re-
des podem existir mediante tais modos de expressão. 
As redes discursivas baseiam-se em uma tipologia 
dos atores envolvidos nos desastres e nas condições 
históricas que permeiam trocas sócio-comunicativas 
possíveis. Assim, uma rede léxico-semântica só se cre-
dencia como rede discursiva se os seus termos estão 
vinculados a um cenário semântico (frame) e a um 
modelo de interação social de linguagem – jornalística, 
acadêmico-científica, organizacional, entre outras. 
O conceito de “cenário semântico” (“frame”, no 
Inglês) é bastante conhecido desde o trabalho de 
Charles Fillmore em 1982, que estabeleceu a correla-
ção entre terminologia e domínio de conhecimento. 
Por exemplo, termos como “socorro” só podem ser 
compreendidos num cenário que pressupõe um con-
junto de atores, tais como um objeto ou situação que 
impõe risco, uma possível vítima, um possível agente 
para resgatar a vítima, o meio utilizado para o resgate 
etc. Quanto às condições históricas de produção de 
opções de formulação, as redes discursivas abarcam 
termos associados não tão simplesmente por sua his-
toricidade imediata (fazendo parte de um mesmo 
período cronológico), mas principalmente por aspec-
tos de definição bem mais complexa, como a vincu-
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lação a uma forma cultural, institucional, psíquica, 
intersubjetiva ou outra de distribuição de poder10. 
Na Comunicação de Desastres uma distribuição 
cultural e política de opções de modos de expressão 
seria, por exemplo, uma rede que permite a existência 
de nós do tipo “vítimas” e laços do tipo “socorro”. Os 
nós do tipo “vítimas” fazem conexão de socorro com 
nós do tipo “parentes” e não com nós do tipo “au-
toridades”. Sendo o discurso uma forma que regula 
opções de formulação, a opção da conexão entre 
nós “vítimas” e nós “autoridades” pode existir, mas 
não se realiza no cenário estudado das enchentes 
em Santa Catarina.
6. Considerações finais
O estudo geral da Comunicação de Riscos e em 
particular da Comunicação de Desastres, abordado 
numa perspectiva linguístico-computacional tal como 
se propõe aqui, deve ser capaz de lidar com parâ-
metros semânticos, pragmáticos e discursivos. Den-
tre as técnicas que se pôde aplicar nesse estudo, 
os recursos de agrupamento (baseados em técnicas 
semânticas e/ou estatísticas) permitiram identificar o 
léxico típico de cada domínio de desastres. Foi pos-
sível extrair de relatos jornalísticos, portanto, os termos 
mais tipicamente associados a cada tipo de desastre. 
10 O trabalho de Molina (2012) mostrou que os métodos de PLN 
permitiram mapear a atuação de organizações e entidades 
prestadoras de socorro nos terremotos do Haiti e do Chile no ano 
de 2010. Através de um estudo dos verbos de ação associados 
a essas entidades em relatos jornalísticos dos dois desastres, a 
pesquisa identificou dois modelos de gestão de emergência que 
poderiam explicar o diferencial significativo em número de vítimas 
fatais nos dois terremotos. A pesquisa de Izida (2014), também 
baseada em PLN, propõs um método de reconhecimento dos 
atores envolvidos no cenário semântico dos desastres da região 
serrana no Rio de Janeiro através do mapeamento dos verbos 
dicendi em um corpus de notícias jornalísticas. 
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O conjunto de relatos (textos) foi criteriosamente se-
lecionado de modo a garantir o rigor dos resultados 
após a aplicação das técnicas. 
Alguns resultados que podem ser obtidos nessa 
etapa preliminar do trabalho são a filtragem de men-
sagens por relevância, o descarte de informação su-
pérflua, a vinculação de usuários a termos de consulta 
e também a geração automática de mensagens de 
alerta ou pedidos de socorro formulados de modo 
customizado, ou seja, utilizando os termos mais comu-
mente vinculados a diferentes categorias de usuários. 
O problema linguístico da definição de uma ter-
minologias de desastres com que o grupo de pesquisa 
da UFSC/CEPED se defrontou, portanto, não é trivial. E 
sua conclusão de que “as definições ainda precisam 
amadurecer até que se chegue a uma consonância”. 
(A.B.D.N. vol..São Paulo p.39) parece deixar ao tempo 
a solução de uma dissociação entre terminologias de 
relevância técnica (estabelecidas por decisão institu-
cional-científica) e terminologias de relevância social 
(estabelecidas por meio da linguagem natural em 
seus registros e variantes sócio-culturalmente compar-
tilhadas). A proposta que encaminhamos aqui tomou 
a educação social como prioridade e, portanto, um 
tratamento de uma terminologia para a comunica-
ção de desastres que, em detrimento da descrição 
precisa dos eventos, possa garantir o direito humano 
de proteção à vida.
 Considerando essa possibilidade, pode-se re-
alizar a captação de informação em redes sociais 
como Twitter ou Facebook de modo a extrair redes 
léxico-semânticas que garantam não só resultados 
associados a um léxico típico de desastres naturais em 
português, mas também resultados que possibilitem 
reconhecer e gerar automaticamente conteúdos por 
relevância social para diferentes grupos e segmentos 
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de usuários. O trabalho de Rodrigues (2016) que es-
tudou a crise hídrica em São Paulo a partir de men-
sagens dessas redes sociais aponta novos caminhos 
metodológicos nessa direção.
São múltiplas possibilidades de aplicação que 
se abrem, portanto, com a aplicação dos métodos 
linguístico-computacionais a um domínio semântico 
específico. No caso dos desastres, ainda vale a pena 
citar a geração de dados compatíveis com uma 
arquitetura “mobile” voltada à educação social e 
divulgação de informação de utilidade pública. A 
disseminação de informação sobre desastres naturais 
em dispositivos móveis ainda é desafio no Brasil. O 
trabalho de mapeamento linguístico e informacional 
dos desastres mostra-se etapa necessária para a cria-
ção de aplicativos com linguagem, acessibilidade e 
usabilidade para públicos setorizados. 
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